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ANÁLISE DA RESISTÊNCIA A INSETICIDAS EM POPULAÇÕES DE Sitophilus zeamais (MOTSCHULSKY), RELACIONADA AO CUSTO ADAPTATIVO DOS INDIVÍDUOS. 
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Estudos sobre evolução da resistência a inseticidas geralmente associam esse fenômeno a um custo adaptativo do indivíduo. Sendo assim, análises de competição entre genótipos resistentes e susceptíveis, na ausência de inseticidas e em diferentes densidades e proporções, são importantes para que tenhamos capacidade preditiva de como ocorrerá à evolução da resistência e quão estável é esta característica. Logo, o objetivo do presente trabalho foi verificar se a resistência a inseticidas em populações de Sitophilus zeamais (Motschulsky) resulta em desfavorecimento adaptativo na ausência de inseticidas. Foram utilizadas duas populações de caruncho-do-milho, uma susceptível proveniente da EMBRAPA Sorgo-Milho de Sete Lagoas-MG e outra resistente, coletada em armazéns de grãos da cidade de Jacarezinho-PR. Indivíduos dessas populações foram submetidos a um processo de competição, em diferentes proporções e densidades, durante nove gerações consecutivas, coletando-se dados de mortalidade ocasionada por deltametrina e peso, que seriam utilizados para a verificação da existência de custo adaptativo na população resistente. Os resultados de competição, obtidos neste trabalho, mostram que a expressão da resistência a inseticidas, na população de jacarezinho, parece ser uma característica já fixada na população, onde a produção de aparatos de defesa contra inseticidas (piretróides) já não mais incorre em desfavorecimento adaptativo. Portanto, estratégias de manejo como interromper o uso de inseticidas piretróides visando o retorno de aplicações destes inseticidas no futuro pode não surtir os efeitos esperados em determinadas populações desta praga, pois as mesmas apresentam plenas condições de competição com uma população susceptível mesmo na ausência de inseticidas. (FAPEMIG) 
